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A influência da altitude na qualidade da maçã Fuji
produzida no Sul do Brasil
cultivar  de  macieira  Fuji  foi
obtida  no  Japão  por  cruza-
mento entre ‘Rall's Janet' e
‘Red Delicious'. É uma cultivar plan-
tada em vários países e de grande
importância para a maleicultura bra-
sileira. Entretanto, apresenta falta
de adaptação climática nas regiões
mais quentes (abaixo de 1.200m de
altitude). Isto se reflete em floração
e brotação desuniformes e espaçadas,
frutos achatados e com tamanho
desuniforme e, ainda, com cavidade
pistilar aberta, facilitando a entrada
de fungos que causam a podridão
carpelar. Nestas condições pode tam-
bém ocorrer com maior intensidade
a morte de ramos novos e vigorosos
(Ribeiro, 1986). Por isso, seu compor-
tamento é bem melhor nas regiões
mais altas de Santa Catarina (1.200
a 1.400m de altitude), onde esses pro-
blemas são minimizados, como é o
caso de São Joaquim, região privile-
giada, no Brasil, para o plantio desta
cultivar.
Na região do Alto Vale do Rio do
Peixe, em Santa Catarina, região
mais baixa (750 a 1.000m), na maio-
ria dos anos, ocorrem temperaturas
elevadas durante as primeiras sema-
nas após a floração da macieira. A
temperatura afeta a forma dos fru-
tos durante as primeiras duas a três
semanas após a floração. Baixas tem-
peraturas promovem a elongação dos
frutos (Figura 1), enquanto que tem-
peraturas elevadas neste período in-
duzem a formação de frutos achata-
mente observados quando se compa-
ram frutos da região de São Joaquim
com os da região do Vale do Rio do
Peixe.
Outro fato importante que carac-
teriza as regiões acima de 1.200m,
no Sul do Brasil, são as temperatu-
ras amenas durante todo o ciclo
vegetativo, que promovem o aumen-
to da coloração e, indiretamente, do
tamanho dos frutos. Temperaturas
elevadas e constantes neste período
promovem a redução do ciclo da
floração à maturação e, com isso,
reduzem também o tamanho dos fru-
tos (Bender & Ebert, 1986; Ribeiro,
1986). Por outro lado, a dormência
não satisfeita nas regiões mais bai-
xas resulta em insuficiente aporte de
fotoassimilados para os frutos, em
virtude de muitas gemas vegetativas
permanecerem dormentes (Magness
& Overley, 1929).
Após a floração da macieira, vá-
rios pontos de crescimento na plan-
ta são ativados ao mesmo tempo, tan-
to vegetativos quanto reprodutivos,
que são sustentados pelos processos
de respiração (consumo de carbono),
pela fotossíntese (fixação de carbo-
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Resumo –  A macieira está sendo cultivada em várias regiões do Sul do Brasil. Para a cultivar Fuji, observou-se
que a melhor qualidade em termos de tamanho, formato e coloração de frutos e a menor incidência de doenças e
distúrbios fisiológicos são proporcionadas por pomares localizados nas maiores altitudes.
Termos para indexação: temperatura, doenças, formato, tamanho e cor dos frutos.
The influence of the altitude on Fuji apple
produced in Southern  Brazil
Abstract – Apple is a crop cultivated in different regions in Southern Brazil. It was observed that orchards located
at higher altitudes presented better fruit quality in term of size, shape, and color, and also less incidence of disease
and physiological disturbs.
Index terms: temperature, diseases, shape, size and color of the fruits.
A
dos (Figura 1) (Camilo & Denardi,
2002), não característicos da cultivar,
depreciando a qualidade comercial
dos mesmos. Estes efeitos são facil-






Agropec. Catarin., v.17, n.1, mar. 2004 49
no) e pela absorção de nutrientes
minerais. Todos esses processos são
afetados pela temperatura, mas não
com a mesma intensidade. A respi-
ração é o processo mais influenciado
pela temperatura. Onde existe alta
taxa de crescimento, existirá tam-
bém alta taxa respiratória, interfe-
rindo no balanço final de carbono no
fruto (Iuchi, 2002). Cerca de 15% do
carbono importado sazonalmente por
um fruto é usado para sua respira-
ção, enquanto os outros 85% são acu-
mulados como matéria seca no fruto
(crescimento) (Jones, 1981). Duran-
te a noite as plantas não fo-
tossintetizam, porém o processo res-
piratório  continua.  Plantas  C3,
como a macieira, não são capazes de
refixar este carbono. Temperaturas
mais frias durante a noite levam a
um menor gasto respiratório, por re-
duzirem a respiração, resultando
num  maior  acúmulo  de  matéria
seca para o fruto e, conseqüentemen-
te, num maior crescimento do mes-
mo.
A coloração da epiderme tem
grande importância no valor comer-
cial da maçã. Em regiões com noites
quentes a coloração é, geralmente,
insuficiente.  As temperaturas à noi-
te nas regiões acima de 1.200m são
nitidamente mais amenas que nas
regiões mais baixas, induzindo me-
lhor coloração na epiderme dos fru-
tos (Figura 1). A amplitude de varia-
ção entre as temperaturas diurna e
noturna é outro fator que melhora a
coloração dos frutos. Neste particu-
lar, novamente as regiões mais altas
são   favorecidas   por   permitirem
maior amplitude de temperaturas da
noite para o dia.
Outro fator climático altamente
favorável ao cultivo da macieira é a
luz solar. Esta interfere na formação
de açúcares e na pigmentação da
epiderme dos frutos (Proctor, 1974)
de cultivares com película vermelha,
como é o caso da ‘Fuji' (Figura 1). Às
vezes, nas regiões mais baixas, os
frutos são mantidos no pomar até
que adquiram boa coloração, o que
resulta em colhê-los quando já estão
excessivamente maduros, acentuan-
do os problemas de conservação e de
distúrbios fisiológicos, como a
degenerescência e o pingo-de-mel
(Iuchi et al., 2001). Nas regiões mais
altas há maior quantidade de luz
ultravioleta,  o  que  também  favo-
rece a  coloração  vermelha,  devido
à maior formação de antocianina
(Arakawa   et   al.,   1985;   Saure,
1990).
Nas regiões de maior altitude tam-
bém há menor ocorrência de doen-
ças de verão (Boneti et al., 1999). Este
fato é altamente favorável à produ-
ção de frutos de melhor qualidade
com menos agrotóxicos e, conseqüen-
temente, menor risco de poluição
ambiental e de contaminação de agri-
cultores e consumidores.
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